Julio Ribeiro é meu nome.
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Nasci em Pelotas, em 20 de março de 1963, sétimo filho do seu Alcebíades e dona Maria. Sempre estudei em escola pública, inclusive a faculdade de jornalismo (Fabico).

Ao entrar para o primeiro ano, no Grupo Escolar Balbino Masrcarenhas, em Pelotas, eu já sabia ler frases inteiras, tendo aprendido com irmãos nas páginas do jornal Diário Popular.

Desde cedo quis ser jornalista. Sou divorciado, tenho duas filhas (Caroline/24 anos e Aletsiram/17 anos).

Nunca trabalhei em redações. Comecei no jornalismo como assessor de imprensa na Câmara de Vereadores de Porto Alegre, levado por um pessoa a quem devo muito e a quem sou grato por ter me dado o empurrão inicial em minha carreira: Dilamar Machado.

Sempre fui empreendedor, e desde 1990 faço revistas, jornais, e toda sorte de conteúdo jornalístico. Criei vários veículos de comunicação, entre os quais o que atualmente dirijo: revista Press Advertising, Jornal da Capital, portal Adonline, entre outros. Há dez anos criei o Prêmio Press, o principal evento de comunicação do RS. Criei e presidi por seis anos o Clube de Editores e Jornalistas de Opinião do RS, atualmente presidido pelo colega Gilberto Simões Pires.

- O que mais gosto de mim:

A forma como transito e negocio entre razão e sensibilidade. Acho que o equilíbrio dessas duas forças são fundamentais pra enfrentar os embates da vida e saborear o que de melhor ela pode nos oferecer.

- Sou insuportável quando:

Fico com raiva. Poucas coisas me tiram do sério, uma delas é regra, lei ou qualquer determinação burra. Outra é quando me tiram a paz por bobagens, por coisas banais.

- Fico tiririca:

Quando tenho que resolver algum assunto com teleatendimentos e quando uma “otoridade” quer se impor.

- Esporte que gostaria de fazer:

Bah, adoraria ser jogador de futebol. Sempre joguei minhas peladas, mas estou há quase um ano no DM.

- Como (alimento) de consciência pesada:

Doce...eu sou um formigão de carteirinha, mas por questão de saúde sei que não devo abusar.

- Uma mulher (ou homem) que é um sonho:

A Angelina Jolie não existe... é uma obra de ficção. Se fosse de verdade, seria o meu sonho de consumo.

- Uma noite de amor inesquecível:

Bah, minha lua de mel. Eu de pijama, esperando a minha “esposa”... pensando: “bah, agora é tudo comigo!”; rsrs.

- Vi pela primeira vez pelado(a):

Sandra Bréa... alguém lembra dela nas páginas da Status?

- Um país, fora o Brasil:

França, com toda a certeza.

- Uma cidade, fora a que mora: 

Paris. Je t’aime.

- Gramado é:

Um saco!

- Tramandaí é:

Onde fica mesmo??

- Fronteira é bom para:

Sair do país...hahaha, e comprar muamba.

- Uma maravilha em Porto Alegre:

O Caminho dos Antiquários.

- Um pesadelo em Porto Alegre:

A Goethe no final da tarde.

- Porto Alegre merecia um(a):

Metrô.

- O pior livro que li:

Paris é uma festa... aliás, todos do Hemingway, é o autor mais supervalorizado da literatura mundial, na minha modestíssima opinião.

- O pior filme que vi:

Solaris.

- A pior música que escutei:

Qualquer uma de qualquer dupla sertaneja.

- Um bom programa de TV:

Arena Sportv.

- Um bom programa de rádio:

Sala de Redação.

- O melhor jornal do RS:

Jornal da Capital, é claro...rsrsrs.

- A melhor revista:

Press Advertising, por supuesto.

- Três brasileiros nota 10:

Minha mãe, dona Maria Nunes, com certeza vale um 10. Outros...deixa ver: talvez Carlos Vereza e Antonio Ermirio de Moraes.

- Três atores/atrizes nota 10:

Glória Pires, Selton Mello e Wagner Moura.

- Três jornalistas nota 10:

Reinaldo Azevedo, Juremir Machado da Silva e Cláudio Humberto (pelas informações em primeiríssima mão).

- Não fiz e me arrependo:

Aprender inglês direito.

- Ainda vou fazer:

Morar um ano fora do país, de preferência em Paris.

- Sou feliz:

Por viver, a vida é um grande barato.

- Uma grande frase/ditado:

Um verso do Saramago e que eu quero que seja o meu epitáfio: Podemos então dizer que somos livres, com a paz e o sorriso de quem se reconhece e viajou à roda do mundo infatigável, porque mordeu a alma até aos ossos dela.
